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			Introdução


			A vida nos traz um presente todos os dias, sendo bom ou ruim, essa surpresa de uma hora para outra pode mudar a sua vida. Muitas vezes a mudança é dolorosa, pois grande parte de nós, não estamos preparados para tais progressos, mas saiba que isso é necessário para o nosso crescimento. A resposta está nas escolhas que fazemos, nos caminhos que escolhemos seguir e principalmente, está no amor. 


			A ponte de Steve e o amor de Emily é um livro que te transporta para a vida de Steve, um empresário bem-sucedido que tem Emily como sua melhor amiga desde a infância, mas após alguns acontecimentos negativos profissionalmente, vê sua vida desmoronar repentinamente e nada parecia haver solução. Até ter que decidir entre a ponte e o amor, então, sua escolha o fará mudar e assim perceberá que é preciso passar, muitas vezes, por duras tribulações para que possa ser extraído o melhor de você. A amizade e o amor de outras pessoas são fundamentais nessa hora, te conduzindo para que suas escolhas o levem ao melhor caminho. 


		


		

			[...] – Não, Steve! Esse não é o melhor caminho, sempre existe uma saída.– Essa é minha saída, Emily. Adeus! [...]


		




		

			Capítulo I


			– Que noite mais maravilhosa! – disse Emily a Steve.


			– Veja, Steve, como o céu está estrelado.


			– Verdade! Não tinha percebido. Aliás, faz tempo que não olho para as estrelas – falou Steve, que continuou surpreso: – Emily? Você viu?


			– Vi o quê?


			– Uma estrela cadente. Dizem que quem vê uma estrela cadente e faz um pedido, ele se realiza.


			– Não vi, Steve. Estava distraída olhando o lago – e completou: – Vou fazer um pedido.


			– Você, não! Fui eu que vi a estrela e já fiz o pedido – contestou Steve.


			– Faço mesmo assim, estamos juntos aqui. Então, quem está junto realiza junto. O que desejou? – rebateu Emily.


			– Eu acredito nisso também, mas não posso contar.


			– Steve, seu bobo! – disse Emily, que, olhando para o relógio, comenta assustada: – Nossa! A hora passou voando. Precisamos ir embora, se eu chegar muito tarde em casa minha mãe vai brigar comigo.


			– Certo, Emily! Vamos embora. Vamos pela trilha, assim chegaremos mais rápido.


			– Então, vamos!


			Após saírem e irem pela trilha, eles chegaram até a casa de Emily


			– Pronto! Até que não é muito tarde – disse Steve.


			– Já passou das 23h30. Minha mãe fica preocupada.


			– Entendo! Mas ela tem razão. Com tantas coisas acontecendo nos dias de hoje, ela deve ficar com o coração aflito de te deixar sair.


			– Mais hora, menos hora, eu ia sair mesmo, Steve, e você sabe como é minha mãe. Sempre me orientou, e a você também, não é?!


			– Sim. A Sra. Matilde já me deu até puxão de orelha, lembra?


			– Há... há... – riu Emily da lembrança. – Lembro! Mas ela te dá puxão de orelha porque te considera como filho e quer só o teu bem sempre.


			– Eu sei disso. Tenho muito apreço por você e sua família.


			– Sei bem disso. Bom, vou entrar. Até mais, Steve. Boa noite!


			– Até mais, Emily. Boa noite para você também.


			Steve era um empresário bem-sucedido, tocava uma empresa de telecomunicações, tinha muitos empregados, querido por uns e odiado por outros, mas sempre sorridente. Gostava de esportes, mas devido a suas responsabilidades na empresa raramente praticava algum e, quando tinha tempo, sentava no sofá e dizia para si mesmo: “ Hoje não vou correr, estou cansado, deixa para outro dia”, mas esse outro dia nunca chegava. Sempre inventava uma desculpa para não fazer algo de bom que era para si mesmo.


			Mas Steve nem sempre foi assim: quando era mais novo morava com seus pais no subúrbio de San Diego, família humilde, porém muito batalhadora. Na infância corria pelas ruas, subia em árvores, se arranhava em cercas de arame farpado, isso quando não entravam espinhos no pé, porque corria descalço no meio do mato. Era uma vida totalmente diferente da que tinha nos dias atuais. Muitas vezes, quando criança, faltava mistura na mesa, e como raramente tinha pão, sua mãe fazia bolinho de trigo ou fubá com água para comer. Hoje ele podia ter um banquete no almoço e café farto em diversos hotéis em que ficava, com variadas opções a ponto de ser praticamente impossível comer de tudo. Pois é! Steve tinha mudado completamente.


			Ainda quando criança, seus pais o mandaram para a casa de seus avós em Orange Hills para protegê-lo da violência de San Diego, que era elevada; com isso temiam que algum dia Steve fosse atingido por uma bala perdida. E foi em Orange Hills que começou a trabalhar e conheceu Emily, que hoje é sua melhor amiga.


			Agora, Steve está com seus 34 anos de idade e mora sozinho. Tem 1,75 de altura, cabelo castanho-claro, olhos azuis e um porte físico comum, deixou de fazer muita coisa por causa do trabalho, inclusive a prática de esporte. Sua alimentação também não era umas das mais saudáveis, pois, por estar sempre correndo, não almoçava, tomava um lanche em qualquer lugar e logo já ia atender clientes. Essa era a vida de Steve, dois mundos diferentes em uma mesma pessoa.


			Já Emily era uma mulher muito educada e amável. Diferente de Steve, sua infância foi bem tranquila. Suas muitas aventuras eram com seus brinquedos. Seus pais davam de tudo ou quase tudo. Não tinha muitas amigas e, raramente, brincava na rua. Suas bonecas eram sua diversão.


			Emily sempre foi uma menina inteligente e gostava muito de estudar. A leitura fazia parte de sua vida desde a infância, e devido a isso, hoje tornou-se uma escritora. Nascida em Orange Hills, conhecia muita gente naquela cidade linda, com muitos parques e espaço verde. Orange Hills era uma cidade do interior, mas muito bem localizada, com acesso fácil a tudo, não era à toa que muita gente desejava morar lá.


			Por sua vez, Emily aproveitou a oportunidade que seus pais deram a ela quando era mais nova com bons estudos e cursos, e fez isso valer a pena. Hoje, aos 32 anos de idade, 1,65 de altura, cabelos negros ondulados, olhos castanhos e corpo exuberante, seguiu sua vida muito bem.


		




		

			Capítulo II


			Steve levantou bem cedo e pediu para sua empregada Roseli fazer-lhe um café. Já fazia alguns anos que Roseli trabalhava para Steve e ele a admirava muito, era uma guerreira assídua e enfrentava suas dificuldades de cabeça erguida.


			– Bom dia, D. Roseli!


			– Bom dia, Sr. Steve!


			– Faz um favor, prepara um suco para eu levar para o trabalho – pediu Steve.


			– Claro! Faço já para o senhor.


			Steve tomou um belo café da manhã com pães, bolo, suco e frutas, e depois seguiu para a sua empresa como fazia todos os dias, porém um pouco mais cedo naquele dia. Ao chegar a sua empresa, sentiu uma coisa estranha, algo que parecia frio e escuro por dentro, mas não ligou para aquela sensação e foi fazendo suas tarefas antes mesmo de chegarem seus funcionários. 


			O dia estava lindo, o sol já clareava a cidade de Orange Hills logo cedo e o tempo parecia propício para atividades ao ar livre. Mas, dentro de sua sala, Steve sentia algo que nunca sentiu antes em sua vida, nem mesmo quando corria em becos e vielas quando era criança e ainda morava com seus pais. Ao passar das horas, Steve resolveu caminhar um pouco, já era por volta das 10 horas quando foi até o parque próximo à sua empresa. Após a sensação ruim passar, voltou para seu escritório com intenção de concluir pequenos projetos ainda antes do almoço.


			Por volta dos 11h20, Ester, uma secretária de meia-idade e muito eficiente no que fazia, bateu à porta da sala de Steve. 


			TOC – TOC!


			– Entre, Ester, está aberta.


			– Sr. Steve, não tenho notícias muito boas para lhe passar. 


			– Então, passe logo.


			– Um de nossos clientes acabou de ligar e disse que não tem como ele pagar a dívida que fez com a gente.


			– Como assim, não tem como pagar? Cadê o telefone? Vou ligar para ele – disse Steve transtornado.


			– Ele disse que está quebrado, à beira da falência. Comentou ainda que tomou alguns calotes, não soube administrar isso e não tem como pagar.


			– Dê para mim o telefone. Vou ligar e conversar com ele para ver o que está acontecendo – disse Steve, que completou: – Obrigado por enquanto, Ester! Eu assumo daqui.


			Então, Steve começou a falar com seu cliente e Ester saiu da sala um pouco aflita, pois esse cliente era o que movia a empresa em mais de 70% de seu capital. Logo seus colegas de profissão ficaram sabendo das notícias, pois sua aflição era tanta que sua expressão facial o entregava.


			Após um bom tempo ao telefone, Steve saiu da sala batendo portas e avisou Ester que iria sair e se alguém fosse procurá-lo para deixar recado. Ester balançou a cabeça afirmativamente e Steve saiu. Todos naquela sala ficaram apreensivos, pois não sabiam se o problema tinha sido resolvido ou não.


			Steve entrou em seu carro e dirigiu sem rumo, pois não acreditava no que estava acontecendo, ficava se perguntando o que tinha acontecido, aquilo não era possível. Perguntava a si o que iria fazer depois do ocorrido. A ficha estava começando a cair e o drama de Steve estava apenas começando. Aquela sensação que havia sentido não era por acaso, parecia ter sido um aviso de que algo ruim estaria por vir.


			Após andar bastante tempo sem rumo, Steve resolveu ligar para Emily para contar tudo o que tinha ocorrido e se ela teria alguma ideia que poderia ajudá-lo. Pois, apesar de ter crescido muito, Steve era inexperiente, passou por várias dificuldades na vida, mas não estava preparado para aquilo. Era rápido em conseguir uma saída para os problemas, contudo, não conseguia ter uma ideia sequer para tentar sair dessa situação.


			– Alô! – soou a voz feminina do outro lado.


			– Oi, Emily! Como está sendo seu dia?


			– Oi, Steve! Está tudo bem comigo. Estou fazendo alguns projetos para um lançamento de um novo livro e meus amigos que estão trabalhando comigo, se empenhando ao máximo para que saia tudo dentro do combinado. E você?


			– Péssimo!


			– Nossa, Steve! O que está acontecendo?


			– Um dos nossos clientes, se não for o melhor, está falido e disse que não tem dinheiro para me pagar, justamente este mês fornecemos aquém de materiais de telecomunicações para eles. Como vou pagar meus fornecedores e colaboradores? A empresa está sem caixa por causa de alguns investimentos que fizemos para melhorias.


			– Não acredito! – disse Emily incrédula com o que estava ouvindo.


			– Pode acreditar. Estou dirigindo sem rumo há mais de uma hora.


			– Onde você está agora? 


			– Estou perto do Parque Municipal. 


			– Então, me espera onde você está, que vou te encontrar.


			– Não quero te atrapalhar, Emily, só liguei porque precisava desabafar com alguém.


			– Você é meu amigo, e amigos são para essas coisas. Eu te encontro em 15 minutos.


			– Obrigado, Emily! Aproveitamos e comemos alguma coisa no restaurante que tem aqui perto, até agora não comi nada.


			– Combinado. Até mais!


			– Até.


		




		

			Capítulo III


			Steve e Emily se encontraram no Parque Municipal e dirigiram-se a um restaurante de comida japonesa que havia quase em frente ao parque. Sentaram-se ao lado de uma janela que tinha uma vista de fora, pediram o prato do dia e começaram a conversar, o que fizeram por um bom tempo com o intuito de tentar resolver o problema.
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